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O valor do imponderável 

á determina- 
dos temas 
cuja impor-

tãncia nos obriga a 
mencionar com fre-
qüência. Por exemplo, 
a conveniência da 
àdoção da visão holís-
tica dos problemas, 
que, com ela, passam 
a ser apreendidos na 
sua inserção no con-
texto a que perten-
cem. Assim, como re-
sultado de uma posi-
ção, em nosso enten-
dimento, distorcida 
da realidade, cada vez 
mais se desconside-
ram os dados que, por 
sua natureza, não sejam suscetí-
veis de percepção sensorial e de 
mensuração. A referida distorção 
resulta da hipótese, conseqüente 
ao nominalismo, de que apenas as 
coisas que compõem o universo 
material são dotadas de existên-
cia real, todo o resto não passando 
de algo cuja presença se circuns-
creve ao mundo mental e ao uni-
verso vocabular que serve à sua 
designação. 

Para citar um exemplo, veja-se 
o que vem acontecendo com o pro-
blema da educação. Os políticos, 
sobretudo quando candidatos a 
postos executivos, realçam a im-
portância do assunto para, logo  

em seguida, tratar de 
aspectos materiais a 
ele relacionados. As- 
sim, referem-se às no- 
vas instalações escola- 
res que construíram, 
ou pretendem cons- 
truir, e às verbas a se- 
rem investidas nas re- 
feridas construções. 
Uma pessoa um pouco 
menos "prática" e "ob- 
jetiva", porém, de ime- 
diato percebe que não 
estão falando propria- 
mente de educação, 
màs, quando muito, 
de ensino, que não é 
sinônimo dela. Não se 
dão conta de que, 

mesmo com relação ao ensino, ele 
dependerá sempre muito mais da 
qualidade de quem o ministra do 
que das instalações fisicas em que 
se realiza. Repare o leitor, porém, 
como pouco ou nada se faz ou nem 
sequer se menciona ou anuncia, 
com respeito ao treinamento ade- 
quado do pessoal docente. Este, ao 
contrário, recebe um tratamento 
padrasto, tanto do ponto de vista 
do salário material — único tido 
como remuneração pelo famoso 
"espírito prático" a que já nos refe- 
rimos — como do ponto de vista 
do que se poderia designar como 
"salário moral", representado pela 
estima da sociedade pelos ines- 

tres, quase sempre aviltada pela 
caricatura que deles costuma fa-
zer uma mídia e um humorismo ir-
responsáveis ou levianos. E tudo 
isso apenas com relação ao ensino. 
Porque educação é coisa muito 
maior e muito mais nobre, além de 
ainda menos dependente das ins-
talações fisicas a que se dá tanto 
ou tão exclusivo realce. Com  res-
peito à educação, salta aos olhos .o 
papel essencial da família e a im-
portância irrecusável de uma am-
biência cultural adequada e cons-
trutiva. 

Quando o grupo familiar é sola-
pado pela retirada da mulher do 
lar para, aumentada a oferta de 
trabalho, reduzir os custos de pro-
dução relativos aos recursos hu-
manos; e quando a permissividade 
crescente dos costumes e o conví-
vio constante entre homens e mu-
lheres multiplicam os desajustes 
conjugais e os adultérios, salta aos 
olhos que a família, núcleo educa-
tivo fundamental, perde ou tem di-
minuída a eficácia do seu desem-
penho, comprometendo assim, 
fundamente, o processo educativo. 
Tratar, entretanto, desse assunto, 
sobretudo pelas implicações com 
a questão dos limites do exercício 
da liberdade, e pela confusão en-
tre esta e licenciosidade, é muito 
mais delicado e mais difícil do que 
desconversar, levando as atenções 
para o terreno da construção de  

novas escolas, -  de resto nada vez-
mais confundidas com reotatiran7, 
tes e ambulatórios, exatamente 
porque o desprezo e os eti,*ocios, 
acerca das questões de fundo, copT; 
tribuindo para o aumentorda mi :- 
séria, impõem as saídas assiste/1 7.r 
ciais, úteis como paliativosoern 
ciedade cujos males, entretanto; 
por sua gravidade, não serão~ 
dos por eles. 

Vê-se, assim, como é impossív£3, 
tratar, a sério, do problejna da, 
educação, fora de um esfinvo p,oç 
abranger a maior porção possível. 
do contexto em que ela esto ins(lfk,  
da. O papel dos mestres (1,Roseme.,-, 
lhável ao desempenhado potatlfr; 
tas que participam de uma'Mrrida 
de revezamento. O processffl,hist4r  
rico, no símile que estamos a04:-,  
tando, seria o revezamento -no, 
qual os professores têm a tazefadet  
passar o bastão de uma genaç:ão às 
que se lhe seguem, sobrekudo 
que tange ao ensino. Mas ii.tainbr!tin s  
na educação, exercitamvappl, 
análogo, de vez que a visãozdos ho-, 
mens se pode enriquecer,tin' rneell74 
da que o tempo passa, ensojandgit 
não apenas a aquisição infor-; 
mações concretas, mas o errobreci-
mento do espírito, o que é, aftnal,o :  
que mais importa. 1  C"  
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